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INTRODUÇÃO 

Esta bibliografia integra-se no programa plurianual do Campo Arqueológico de Mértola. 
Foi iniciada em meados de 2004 com o objectivo de promover o conhecimento da 
realidade histórico-linguística da faixa fronteiriça Norte-Sul entre Portugal e Espanha.  
 
As linguagens fronteiriças existentes desde o extremo Nordeste de Portugal ao extremo 
sul, ou seja de Bragança–Oeste de Zamora até à ao Oriente algarvio–Ocidente andaluz,  
apresentam uma série de incógnitas que só podem ser elucidadas através da história dos 
contactos entre Portugal e Espanha.  Por esse motivo, considerámos que seria útil reunir 
uma bibliografia onde se encontrassem os dados indispensáveis para o conhecimento 
dessas linguagens, da cultura envolvente e das suas origens, desenvolvimento e 
persistência.  
As listagens que agora apresentamos são produto de uma frutuosa colaboração entre 
estudiosos portugueses e espanhóis. Não se trata ainda, evidentemente, de uma 
bibliografia exaustiva. Porém, a sua publicação na internet permitirá revisões periódicas 
de modo a  mantê-la actualizada e sobretudo a colmatar as falhas. Entre estas, impõe-se 
concluir a revisão de todas as referências que não foram obtidas por consulta directa, mas 
através de bases de dados ou outras bibliografias.  



As línguas utilizadas são o português, o espanhol e o galego, conforme os autores que se 
ocuparam de cada área. Em 1-a, os títulos de capítulos estão em português e mirandês. 

 

Língua e História 

História das línguas e História dos povos andam de muitos modos ligadas: povoamentos, 
ermamentos, êxodos e invasões, migrações e consequente mescla de povos, dominação 
de uma camada social por outra, desenvolvimento técnico, predomínio de determinados 
meios de comunicação, prestígio, estatuto, tudo isto se reflecte na línguagem. Dois 
exemplos opostos bastam: a afirmação fulgurante do mirandês causada pelo seu 
reconhecimento oficial; e a substituição do português pelo espanhol em Olivença, ao 
longo de dois séculos. No que concerne as bibliografias respectivas, vemos que, em 
relação a Miranda, a que diz respeito à língua é aquela que se destaca; enquanto que, em 
Olivença, é a bibliografia histórica que congrega a maioria dos estudos. Ao longo da 
fronteira, a quantidade e a qualidade dos estudos existentes modifica-se, consoante o 
distrito (português) ou a província (espanhola) em que nos detemos. A História de 
Miranda não pode ser compreendida se não for integrada na da antiga Terra de Miranda, 
e esta na do Douro internacional e Trás-os-Montes oriental. Por conseguinte, a sua 
História aparece aqui integrada na do distrito de Bragança. Já a bibliografia de Olivença 
merece ser isolada de todo o resto, na medida em que esta localidade e o seu entorno 
constituem “um caso” de cariz político-administrativo. 

As linguagens fronteiriças 

Ao longo de quase toda a fronteira entre Portugal e Espanha se observa a influência 
mútua entre os dialectos vizinhos. Como espaço abrangido, foi escolhida uma faixa, ao 
longo da linha Norte-Sul, separando o Leste de Portugal do Oeste Espanhol, onde o 
contraste linguístico é  muito mais acentuado do que na linha política que divide a Galiza 
e Portugal. A antiga história de pertença asturo-leonesa, que está na origem do  mirandês, 
riodonorês e guadramilês; o enclave galego ou galego-português do Vale de Xálima, no 
extremo norte da província de Cáceres; o português de Cedillo, Herrera de Alcántara, 
Olivença e outras localidade da Extremadura espanhola; as influências extremenhas em 
Barrancos –para não citar senão os exemplos mais conhecidos– constituem outros tantos 
casos de estudo, pelas questões controversas que levantam o seu aparecimento, 
preservação e, nos últimos cem anos, gradual dissolução na língua nacional respectiva. 
Referências esparsas indicam que existem várias outras localidades, tanto do lado 
espanhol como do português, em que parte do vocabulário e alguns aspectos fonológicos 
são comuns, ainda insuficientemente conhecidos e descritos ou aprofundados. Ainda não 
foram feitos senão tímidos avanços sobre a existência de algumas continuidades, por 
exemplo a extensão de fenómenos típicos da zona de Castelo Branco-Portalegre nas 
povoações espanholas vizinhas, como se indica, claramente, na obra de Mª da Conceição 
Vilhena. 

Apesar do seu interesse como objecto de estudo, as linguagens da faixa oriental 
portuguesa suscitaram uma quantidade ínfima de pesquisas desde os anos setenta. A 



partir dos anos noventa, surgiu porém uma preocupação de descritivismo aplicado: 
paralelamente, mas no sentido inverso ao da integração europeia e da afirmação de uma 
língua única de comunicação internacional, observou-se o recrudescimento do interesse 
pelas identidades locais, partindo, obviamente, dos próprios locais. Várias comunidades 
periféricas, tanto em Portugal como em Espanha, começaram a assumir a sua herança 
linguística e a buscar, por um lado, afirmá-la como património imaterial necessitando 
registo gravado e preservação da memória, e, por outro, a intensificar a sua descrição e 
estudo, de modo a alcançar uma unificação da escrita que permitisse criar  documentos da 
sua existência.  

Conteúdos da bibliografia 

Esta bibliografia concerne, em primeiro lugar, a língua falada, a história da fronteira e as 
características identitárias das comunidades fronteiriças. Cada espaço geográfico-
administrativo e linguístico é tratado em três sectores: Língua, História e Cultura. Dentro 
de cada um, há diferenças de conteúdos de região para região, não só em quantidade de 
obras apresentadas, como em qualidade e tipo, dependendo essa variação da própria 
situação cultural de cada zona e do interesse que tem despertado entre os estudiosos.  

No sector de Língua, dada a proveniência não-académica de muitas das obras 
apresentadas, não se fez qualquer separação entre os estudos eruditos e os de curiosos 
locais, nem distinção entre os domínios de estudo (Sociolinguística, Fonologia, 
Lexicologia, etc.). Os estudos de linguagem e etnografia relativos a Riodonor e 
Guadramil (que, como é sabido, se enquadravam no domínio linguístico asturo-leonês), 
ficaram integrados na “Língua” do Distrito de Bragança, onde também se encontram 
outras informações sobre vestígios leoneses dispersos pelo distrito. 

No sector de História procurou-se incluir obras que de qualquer modo tratem qualquer 
ponto de interesse para as relações humanas dos povos fronteiriços, sem separação formal 
da época a que se referem. 

O sector de Cultura refere-se aqui, essencialmente à cultura tradicional das populações 
rurais, integrando Etnografia, Antropologia Cultural, Literatura Oral e estudos vários. 
Excluíram-se, pelo seu carácter transitório, informações sobre programas 
transfronteiriços em curso. 

Demarcação da faixa fronteiriça  

No plano prático, a zona fronteiriça teria de ser o intervalo entre duas linhas nítidas, 
demarcando um espaço possível de inter-comunicação ao longo da fronteira. Perante a 
escassez de estudos existentes sobre as localidades estritamente fronteiriças, este espaço 
foi sendo sucessivamente alargado, acabando por se fixar, do lado espanhol, no traçado 
da antiga Via de La Plata (excepto na parte sul);  do lado português, pelo facto de não se 
conhecer, no interior do país, uma via Norte / Sul histórica, foi adoptada como limite, 
excepto nas extremidades norte e sul, a estrada IP 2. Trata-se de simples limites de 
referência, condicionados pela bibliografia disponível.  



Sabendo-se que as zonas linguísticas, as regiões naturais e as divisões administrativas não 
são coincidentes, na divisão do espaço em zonas de estudo adoptou-se um critério 
geográfico-administrativo: em Portugal, os distritos e, na Espanha, as províncias. 
Procurou-se estabelecer uma máximo de correspondência entre os espaços contíguos 
Portugal-Espanha, juntando alguns distritos de modo a que às 5 províncias espanholas 
correspondessem cinco zonas portuguesas. 
 

Correspondência entre distritos pottugueses e províncias espanholas 
 

 
PORTUGAL 
 
 

ESPAÑA 

ZONA I BRAGANÇA 
 
                                 Zona Ia Miranda 

ZONA I ZAMORA 
 
 
 

 
ZONA II GUARDA 

 
ZONA II SALAMANCA 
 
 

ZONA III CASTELO BRANCO 
 
 
ZONA III PORTALEGRE 

Zona IIIa Xálima  
 
ZONA III CÁCERES 
 

Zona IVa Olivença / Olivenza 
 
ZONA IV ÉVORA 
 

 
ZONA IV BADAJOZ 
 

                              Zona Va Barrancos 
ZONA V BEJA              
 
ZONA V FARO 

 
 
ZONA V HUELVA 
 

 

Cada uma destas áreas apresenta três bibliografias: Língua, Cultura e História, excepto a 
de Ia - Miranda do Douro, que, em vez de História (integrada na de Bragança) tem um 
sector próprio de Literatura. Faro e Beja, por sua vez, apresentam um sector de História 
conjunto. 

Olivença apresenta-se como zona de dupla pertença. Esta opção reflecte duas situações 
de facto: por um lado, a actual administração espanhola desse território; e por outro, o 
não reconhecimento por Portugal da fronteira do Guadiana nesse local. Em consequência 
desta posição, as bibliografias de Olivença / Olivenza, zona IVa, tal como as que dizem 
respeito à fronteira propriamente dita («Geral Fronteira»)  foram executadas em conjunto 
por linguistas portugueses e espanhóis. 




